
jornal da cidade . edição 2642 . 07 de Dezembro de 2022. jornal da cidade . edição 2642 . 07 de Dezembro de 2022.

Editora Grandes Sertões Veredas Ltda.
Redação e Administração: R. São Paulo, 951 - Sertanópolis - PR

CNPJ 04.321.967/0001-26 - Cx. Postal 80 - CEP 86170-000
Fone (43) 3232-2568 - WhatsApp (43) 9 9963-7000 

www.jornaldacidade.net.br • E-mail Comercial: jornal.dacidade@bol.com.br 
• Diário Oficial: diariooficial@jornaldacidade.net.br

As matérias e artigos assinados não expressam necessáriamente a opinião dos editores deste 
jornal e são de responsabilidade de seus autores.

As fotos e textos das matérias não podem ser reproduzidos sem consentimento por escrito da 
Editora e constituem violação de direitos autorais.

Editor e Jornalista Responsável: Getulio V. Soares - Registro Profissional 10776/PR
Diretora Comercial: Fabiane Framarin Soares

Edição comercial impressa no Parque Gráfico da Folha de Londrina - Tiragem: 6.000 
exemplares auditados. O Diário Oficial é impresso em Parque Gráfico próprio com tiragem 

de 1.000 exemplares e postagem diária no site do jornal.

Paraná tem a melhor classificação do Brasil em 
potencialidade agrícola, segundo estudo do IBGE
	 O  Pa raná  é  o 
estado brasileiro com a 
maior área do seu território 
classificada com poten-
cialidade agrícola "muito 
boa" (classe A1). A classi-
ficação está no Mapa de 
Potencialidade Agrícola 
Natural das Terras do Bra-
sil , publicação inédita do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
divulgado nesta segunda-
-feira (5). Segundo o rela-
tório, 12,2% do território 
paranaense, equivalente 
a 24.313 quilômetros qua-
drados, corresponde à po-
tencialidade “muito boa”. 
No País, esse índice é de 
apenas 2% e na Região 
Sul é de 5,6%.
	 O  d o c u m e n t o 
orientativo foi elaborado 
a partir do mapeamento de 
solos do IBGE, levando em 
consideração os recursos 
naturais, sobretudo solo e 
relevo, e como eles podem 
favorecer o setor agríco-

la. Os mais de 500 tipos 
de solos do Brasil foram 
classificados consideran-
do características como 
textura, pedregosidade, 
rochosidade, erodibilida-
de, entre outros, em cinco 
classes de potencialidade. 
Elas variam de terras com 
muito boa potencialidade 
a terras com restrições 
muito fortes ao desenvol-
vimento agrícola.

TERRA VERMELHA
	 Segundo o mapa 
divulgado pelo IBGE, o 
Norte, Norte Pioneiro e 
Oeste do Paraná contam 
o maior volume de áreas 
classificadas como muito 
boas para o desenvolvi-
mento agrícola no Estado. 
O estudo cita como exem-
plo o latossolo vermelho 
de Tamarana, na região 
Norte, e o nitossolo ver-
melho de Medianeira, no 
Oeste. São exemplares da 
famosa “terra vermelha” 
do Paraná.

	 “A pesquisa do 
IBGE vem reiterar o que 
já sabíamos, que o Es-
tado reúne as melhores 
características para a agri-
cultura. A qualidade dos 
nossos solos está entre 
os motivos que fazem do 
Paraná um dos maiores 
produtores de alimentos 
do mundo”, salienta o go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior.
	 O estudo foi di-
vulgado no Dia Mundial 
do Solo, instituído pela 
Organização das Nações 
Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO). 
Este ano, a data tem como 
tema “Solos: onde a ali-
mentação começa”.
	 “O Paraná tem o 
privilégio de ser um Es-
tado com diferentes tipos 
de solo, com climas que 

ajudam a diversidade de 
culturas e com a possibi-
lidade de até três safras 
anuais para algumas va-
riedades”, explica o secre-
tário estadual da Agricul-
tura e do Abastecimento, 
Norberto Ortigara. “Aliado 
a isso, o Estado é resul-
tado de uma população 
nativa, que se esforçou 
para sempre cuidar da ter-
ra, e de colonos que para 
cá vieram e construíram a 
agropecuária forte respei-
tada em todo o mundo”.
	 “A potencialidade 
agrícola e os números 
do PIB paranaense, re-
centemente divulgados 
pelo IBGE, demonstram o 
aproveitamento pelo Esta-
do das condições naturais 
favoráveis”, ressalta Julio 
Suzuki, diretor de Pesqui-
sa do Ipardes (Instituto 

Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e 
Social). “Não é por acaso 
que o Paraná passou a 
ocupar o quarto lugar no 
ranking das economias 
estaduais, com grande 
contribuição do setor pri-
mário e das políticas locais 
de desenvolvimento”.

TERRITÓRIO
	 Com território de 
199.308 quilômetros qua-
drados, o Paraná tem ain-
da 18,5% de suas terras 
classificadas como “boa” 
(classe A2), o que equiva-
le a uma área de 36.855 
quilômetros quadrados. 
São solos favoráveis às 
atividades agrícolas, com 
relevo aplainado e peque-
nas restrições e limita-
ções, mas que podem ser 
facilmente corrigidas para 
o cultivo.

	 Outros 67.876 
quilômetros qua-
drados de terras, 
ou 34,1% do total, 
foram classificadas 
com potencial “mo-
derado” (classe B). 
São áreas, segun-
do o IBGE, com re-
levos ligeiramente 
acidentados, que 
podem precisar de 
ações adequadas 
para a agricultura, 
ou com problemas 

de fertilidade, mas que 
podem ser corrigidos de 
forma relativamente fácil.
	 Com menor repre-
sentatividade, as terras 
classificadas como “res-
tritas” (Classe C) ocupam 
9,5% do território estadu-
al, uma área de 45.863 
quilômetros quadrados. 
São terrenos com con-
dições restritas para o 
uso agrícola, localizados 
principalmente em relevos 
mais acidentados, que 
precisam de ações mais 
complexas de manejo e 
que contam com proble-
mas de fertilidade e restri-
ções de profundidade para 
o plantio.
	 Por fim, os so-
los classificados com po-
tencialidade “fortemente 
restrita” ao uso agríco-
la somam uma área de 
45.863 quilômetros qua-
drados, 23% do território 
paranaense. Esses locais 
podem ter muitos declives, 
materiais indesejáveis ou 
restrições importantes 
quanto à profundidade. 
Eles exigem técnicas de 
manejo intensivas e, por 
suas características, são 
indicados como áreas de 
preservação ambiental ou 
para o cultivo de culturas 
adaptadas a esse tipo de 
solo.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Em nova parceria, Governo 
ajuda 333 famílias de Londrina a 
conquistar casa própria
	 Durante essa semana, centenas de famílias 
poderão pegar as chaves de suas residências no 
Residencial Bem Viver Londrina, na região Norte do 
Estado. O condomínio é fruto de uma iniciativa da cons-
trutora Pacaembu em parceria com a Caixa Econômica 
Federal, o Governo do Estado, o governo federal e a 
Prefeitura de Londrina. No total, são 866 casas, com 
investimento privado de R$ 115 milhões.
	 A participação estadual na iniciativa envolveu 
um investimento de R$ 4,9 milhões do programa Casa 
Fácil Paraná, na modalidade Valor de Entrada. Os re-
cursos foram utilizados para subsidiar parte do valor de 
entrada do financiamento de 333 famílias que adquiri-
ram imóveis dentro do empreendimento. O repasse foi 
feito pela Cohapar diretamente à Caixa, que financia 
os imóveis, com desconto aplicado diretamente aos 
titulares dos contratos.
	 Além disso, o Governo também contribui por 
meio de um convênio entre Copel e Sanepar para ins-
talação das redes de energia elétrica, água e esgoto 
no conjunto, no valor total de R$ 3,4 milhões.
	 A partir desta quarta-feira (7), serão entregues 
279 casas do Residencial Bem Viver Londrina, cor-
respondentes ao módulo 1 do residencial. Na próxima 
sexta-feira (9) serão entregues as 309 moradias do 

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Módulo 2 e no domingo (11) as chaves das últimas 278 
moradias do módulo 3. O horário das entregas será o 
mesmo em todos os dias, das 9h às 17h.
	 “Essas casas serão repassadas para pessoas 
que lutaram muito por isso e que há muito tempo lutam 
para ter seu sonho realizado. O Casa Fácil mostra que a 
parceria entre iniciativa pública e privada dá resultados, 
além de impulsionar a economia”, afirmou Jorge Lange, 
presidente da Cohapar.
	 Os terrenos do novo bairro possuem tamanho 
padrão de 160 m², com 46,27 m² de área construída. As 
casas não geminadas ficam isoladas no lote, permitin-
do sua expansão. Esses imóveis possuem sala, dois 
quartos, cozinha, banheiro e área de serviço coberta, 
com piso cerâmico em todos os ambientes, além de 
quintal e espaço para veículos.
	 Para Natanael Nunes de Almeida, que rece-
berá sua nova residência na próxima sexta-feira, o 
momento é de felicidade por sair do aluguel para a casa 
própria. Ele foi um dos 333 beneficiados com apoio do 
Estado. “Paguei aluguel muitos anos, agora a casa nova 
é financiada. Vai ser bom pra nós. Eu não conseguiria 
financiar sem essa ajuda. É a minha primeira casa pró-
pria, eu e minha esposa estamos muito felizes”, disse.

COMO FUNCIONA
	 Podem pleitear o desconto de R$ 15 mil no 
Valor de Entrada famílias com renda mensal de até 
três salários mínimos, que não possuam casa própria 
e não tenham sido beneficiadas por outros projetos 
habitacionais do Governo do Estado ou da União. As 
inscrições devem ser feitas no site http://www.cohapar.
pr.gov.br/cadastro, onde os interessados vão preen-
cher uma ficha com dados pessoais, financeiros e de 
composição familiar, além de escolherem o município 
de interesse.
	 Caso haja empreendimentos disponíveis para 
a cidade de escolha no momento do cadastro, constará 
uma opção para manifestação de interesse no em-
preendimento. Projetos que sejam aprovados após a 

inscrição serão divulgados 
a todos os inscritos via te-
lefone e e-mail informados 
na ficha cadastral.
	 A aprovação do sub-
sídio dependerá de uma 
análise preliminar da Co-
hapar acerca do enqua-
dramento dos candidatos. 
Também serão neces-
sárias a aprovação de 
crédito do financiamento 
junto à Caixa Econômica 
e a negociação das con-
dições de compra com 
a construtora responsá-
vel, conforme já acontece 
nos processos normais de 
aquisição de moradias do 
Casa Verde e Amarela.


